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INTRODUÇÃO

LABORATÓRIO DE SISTEMAS DE TRANSPORTE (LASTRAN)

Uso de veículos:

• + congestionamento

• + acidentes

• + tempo de viagem

• + poluição

Aumento da frota de veículos no Brasil

2000 2015

Em 2015, existiam em Porto Alegre 1 carro 

para cada 2,4 pessoas:

Uso da bicicleta:

• - espaço na via

• - poluição

• + benefícios físicos

• + benefícios psicológicos

Porém, vários aspectos ligados à questão da 

segurança viária e falta de infraestrutura 

atrapalham a adoção da bicicleta!

OBJETIVO

Criação de uma ferramenta que permita: 

as ciclofaixas a partir de características in situ, 

usando valores obtidos pelo método Analythic

Hierarchy Process (AHP).

• Inspecionar

• Comparar

• Ranquear

METODOLOGIA

Considerando os resultados de artigo prévio sobre uso do método multicritério AHP (Ruiz-Padillo et

al., 2016), foram definidos quais parâmetros de segurança cicloviária poderiam ser medidos in situ.

Dos 20 subcritérios originais, 10 são possíveis de serem medidos in situ:

• Estado da superfície;

• Pavimento;

• Sinalização;

• Velocidades relativas;

• Obstáculos e entorno;

• Drenagem;

• Pontos de conflito;

• Estado psicofísico dos usuários;

• Uso de EPIs.

RESULTADOS

Foram então criados uma planilha e um tutorial para treinamento para avaliadores permitindo o uso da

ferramenta em outras localidades e uso de um mesmo índice para comparação entre ciclofaixas. Este

índice foi calculado usando a normalização dos dados coletados e fazendo a ponderação dos

indicadores obtidos pelo método AHP. A ferramenta foi testada em três ciclofaixas em Porto Alegre:

Adda Mascarenhas de Moraes (84,81), José do Patrocínio (69,25) e Vasco da Gama (53,76), sendo

realizadas alterações até alcançar sua forma final abaixo:

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A ferramenta proposta foi desenvolvida a partir de análises multivariadas para priorização de

parâmetros que influenciam na segurança do ciclista, mostrando-se viável de ser usada, uma vez que

os dados a serem coletados são de fácil obtenção, mesmo que exijam coleta durante o período com luz

do dia e após um período de chuvas. As notas parciais por conjunto de atributos tornou possível

perceber aonde concentram-se as deficiências de cada ciclofaixa, facilitando a priorização de

intervenções pelo gestor.
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